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A SELECÇÃO DOS SUPORTES PUBLICITARIOS
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Para se at nglr e ta cllentela-utl o ma s ehcíentemente
p .. Ivel • prec so conhecer. para cada suporte publicítár o
o numero e a. aracterl.tlcas das pessoas a atlng r por esse
luporte t prec 10 conhecer a8 Interacções existentes entre
o .uportes e anda 08 fenómeno. de evoluçAo no tempo

Segundo Marce' Marc. existem dois processos que podem
c nduz r a um método oblecuvo de selecçAo dos me os publi-
t r os mels apropr adoa para uma dada campanha

Método Global

Conalate atravéa de inquéritos em medir a efICiêncIa de
campanha. palIadas e a parte de eflc êncla atnbulda a cada
um dOI meIos utilizados
t sempre posslvel por Inquérito determinar os grupos

de Ind vlduos que foram expostos à noasa publiCidade. .Ieve-
mente- -normelrnente- -Iortemente- e verlflcar os resultados
de'la publiCidade sobre cada um desses grupos Esses resul-
tado. poderiO medir-se atraves de diferentes aspectos

- a notoraedade - percentagem de pessoas Interrogadas
que conhecem a nOSS8marca e as suas cerecteelstlces:

- a atitude - percentagem de pessoas que têm uma opr-
nllo favorével da nossa marca, oplnllo que as predIspõe
à compra;

- o comportamento - percentagem de pessoas que expe-
rimentaram o nosso produto, que o aconselharam a
outras pelloas, que o compram regularmente

A medida d. exp08lçlo à publicidade. obtém-se Interro-
gando a. pe.loaa .obre os seus hábitos de leitura da Im-
pren.a. ..cuta da rádio, frequência com que vão ao cinema.
~ ainda. po•• lvel •• tabelecer a fraqulncla provável dos con-
tactOl d. cada peSloa Int.rrogada. com 8 nossa publiCidade
• cllcu.ar O cuato de um contacto provével.

Contudo. I Ipllclçlo do m6todo global é multo onerosa
t. •••'m, d. apllcaçlo pritlca limitada
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Método Anatlt,co

Oontrêrlamente ao método global que considera ..o po te-
rlort- os resultados fineis de campanha, procura uma adapta
cão dos meios aos objectlvos fixados -a priori- para a
campanha Os objectivos que se e Igem aos mOIO ao obJ c
tlVOS que estes podem realizar e não objectivos gerols tol
como ..aumentar as vendas-, que é um objecuvc de toda a
acção comerciai, ou -aumentar 8 notortedede-, que um
objectivo da publicidade no seu conjunto

Desenvolvendo o método analítico, começaremos por pr -
cisar os objectives que se podem imputar aos meios O papel
concedido aos meios publlc tános numa campanha de publl
cidade apresenta-se sob um duplo aspecto

- Aspecto qualitativo (transmitir a mensagem publíc t r )

- Aspecto quantitativo (cobrir a cI enteia alvo)

Os meios a seleccionar para uma d da campanh t m qu
satisfazer simultâneamente estes do s aspectos c a s m, d ve
haver uma grande comunicação entre os espec Istas do
meios e os cr adores das mensagens desde o pnmo ro e t dto
da estruturação geral da campanha

Exemp o Se, em re eção a um tecrdo de (br s nt uc
se deseja transmn r a id a de f c ltd d de I v gem· o
c nema e a televisão reve m-se bem ad pt do ta comu
ntcação mas a cobertura de cada um d t m o obr
clientela-alvo pode ser mu to díferenc ad

Se se de se a tr nsm ur s mult neamente
hdade de lavagem e de -harrnon a d cor
ma s adaptado do que a rev sta a co smas
sobre a cl enteia-alvo pode ser nsuf c ente

É entao, em função destas duas e gênc as fund m nta
comunicação e cobertura que serão selecc on do o m os
publtcltártos Para sso é mdlspens vel conhe r o cr t r os
de selecção ma s I gados à ccrnurücação das m n 9 n pu
bl crtanas e a cob rtur d ente a alvo

d d .f c

Cr térios Qualificativos de eetecçõo dos me o

Os cr têr os de selecção mais I 9 do
tattvo sao

o pacto que"

8) Probab hdades de expostçeo da men 9 m

Os meios podem dlferenciar se segundo a pos bll d de d
exposlçãc publlcltana que apresentam em relação ua pró
pna clientela Esta probabilidade depende fundam nt I
mente da.

- Receptividade de audrêncla

- pode ser Inteiramente cativa (espectadores de ~I-
nema),

- pode ser cativa com pcastbtltdades de di tracçAo
(rádio) ,

- pode estar disponível e a captar (leitor de jornal ou
revista)

- Exposição múltipla de cada publicação

Quando um cartaz é colocado, a mesma pessoa pode
passar diante dele várias vezes. O leitor de uma revisto
pode retomar vérlas vezes o mesmo número.
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Portanto, pode diz r o qu a expcelção da men agem
multlpla quando a men agem está escrita e pode pro-

longar-so durant toda a Vida do supor e

- Localtzaçêo da mon ag m

O diferente m 10 apresentam 8S men agen de que
ao portadores de manelr diferente

- os espectadores de cinema est o todos voltado
para o ...écrsn-:

- os tele pectadores são muito mais móve em ua
casa do que os e pectadores de cmema:

- a Impr nsa pres nta a mensagens dispersas pe a
várias Iolh d que compOe um exemplar e q e
cont m fontes de tr cção vanéve

- a po ç o do c rt z no luxo do trafego var a de
um lug r p r o tre

b) Conte o do m o

Pode r nr qu c do (rev st s d xo) ou degradado
Pode est r d h rmon com a mensagem publ cada ou em
d acordo A un mpren a spec zada da moda pode
con derar e ma pta a tr n m t r as mensagens re at vas

conf cção do q e r v t cn ca de e ectrón ca

Qual dad d r prod ç o do documen os

Pode cons d r r
t s de lu o E nf
a r do oferec

gr ç O pr -r 9

no c nem a cores e nas re s-
or na te e s o e med ocre nos quot danos
ger nt total de f dei dade de reprod ç o
to

d) Apl dão para transm r Iguns elementos da comun-
c ção

Algumas mena 9 n publ c t r S e gem comun caçãc d
forma, cor mov mento r tmo, etc

Esta comun c ç o m IS ou m nos fac I segundo os d fe-
rent s me o A form de e pressão m 5 r ca e oferec d
pelo filme publ c t r o que comun ce tra és do sent do da
Visão (forma a cor) do OU\! do (a mus ca e as pai, s
que dispõe de nlrnação e da dimensão tempo

A seguir v m o anuncio telev stonado que em relação ao
primeiro apres nt falta de cor e um -écran- m IS pe-
queno

Os r st nte rn lOS t m modos de e pressão ma s mcorn
pletos

Cruértos qUBntltBlIvos de se/ecçfJo dos meros

Os crttértos de selecção mais ligados 00 aspecto quant-
tauvo são:

B) Expansão geográflc8 de cobertura dos meios

Nem todos os meios conseguem cobrir o conjunto de
território naclonal ASSIJl), quando se pretende um cobertura
totol há necessldado de recorrer a vários meios e em cad
um destes, a diversos suportes
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Ordad de Viseu - O Ind c total apre enta em relaç o
ao m ant rlor, uma I vaçâo d 2 6 pon 08 ou 1 9 0lc
provoc da p I ublda do grupo •AI mentecao- •H
bltcçãc-, •Combu tive s e Electr c dade- e •O verso
Cidade d F ro - O lndrce talai pra enta em relação
ao m ent ror. umo ba xe de 1O pontos ou 07
provocada p la descida do grupo -AI mentação- a que
e opõe sub d do grupo -Hab taçãc- e .0 v o

ACTIVIDADES ECONÓMICAS

I - SITUAÇÃO GERAL DA ECONOMIA PORTUGUESA

A anál se dos elementos disponíveis permite-nos con ta
tar o segu nte

- No sector ogncola esurnam-se as produções de b tat
m o e fe [ão em 12314 5679 e 495 milhares d qum
tais Estas quantidades relaclcnades com a m dre do
últímos dez anos e ano pass do pod m pres ar-
em 1200/0. 104 % e 81 % referente médta dec n
e 133 o o , O1 oo e 86 o em re Iaç o o ano de 19
A colheita de vinho em 1967 repre ent um produç o
mfenor em 33 o e 17 oo relauvam nte m d a do
úlnrno decénio e ano passado

As operações de colhe ta e debulha do arroz for m
fevorec das pelas condições chrnátlcas e pelo auxl! o
das màqumas nome damente c f r -debulh d
ras no entanto dev do aos at qu d -brança-
colhe tas deste cereal serão nf nor o que f z pr
ver o aspecto das searas
Calcula-se que a produçãc ar ztcol e a de 1466 m
Ihares de qutntais, o que representa meno 9 o e 5
em relação à méd a da ultima década e ao ano ntener
respectivamente (Situação em 31 10 19 7)

- Cont nuava a notar-se uma melhor a d t de cob r
tura das export ções pelas mportaçóe
Em relação aguai período do ano ntenor apr sent v
um aumento de 43 oo (5 tuecão em 31/10 1967)

- O índice geral de preços por grosso na c dade de
Lfsboa. acusava uma elevação de 6 ponto ou 410
entre Setembro de 1966 e Setembro de 1967 Contr
buiu, fundamentalmente para est levaç o a rubrtca
..Bebidas e tabaco- com um aumento de 28 ponto ou
20,3 %

- lndlces gerais de preços no consumidor

Cidade de LIsboa - O Indlce total apresenta, em relação
ao mes anterior uma ligeira elevação de O 2 pontos
ou 0.1 0/0. provocada pela subida do grupo ..Diverso r.

a que se opoem as descidas dos grupos -Alimentaçâo ..
e -Habttação-

Cidade do Porto - O lndlce total apresenta. em relação
ao mês antenor. uma ligeira elevação de 0.2 pontos.
ou 0.1 %. provocada pela subida dos grupos -Alimen-
tação- e -Dtversos ...

Cidade de Coimbra - O indlce total apresenta. em rela-
ção ao mês anterior, uma elevação de 0,8 pontos, ou
0.6 %. provocada pela subida dos grupos -Alimentação-
e •Dtversos-.

Cidade de t::vora - O índice lotai apresenta. em relaçâo
ao mês anterior, uma elevação de 0.5 pontos. ou 0,4 0/O•

provocada pela subida dos grupos -Bebldas-. Cornbua
tlvels e electrlctdade- e -Dtverace-. a que se opõe a
descida do grupo ..Allmentaçêo ..
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- "o qu r Jer o o rura de acordo com
Ind ce ponder do v r f cam-se aumentos de

ou 8 1 % nos lár os mascul nos e 25 2
ou 12 3 o/c nos I r O fem n nos re at vamente

p r ado do ano n er or (S tuaçãc em 31

re pec vo
115 ponto
ponto
ao mesmo
8/1967)

"-I DICADORES BASICOS DA EVOLUÇÃO REGISTADA

1 - E f8do d Cultura m 3' 10 7967

Ba od ç10
Q

8 q 1 438
d q r 58
d 588

B til , 314 ,
lho do , D .. 24 109

r lho (IOl I)
F o d 88
F o 86

rI Z
V ho (1000h 83

Fonte: E t do d 8 Cullur 8 - N E

As esnm Uvas das colheitas d m lho e feijão de seque ro
ind cam produçO s de '438 e 18m Ih es de qu nta s es-
pect vamente o qu corresponde 85 oo e 75 oo em r ção
à média do ultimo dec nlo e 82 oo e 81 relativamente ao
ano passado Para estas mesm s culturas em regIme de rega-
dto esperam-se as produções de 4241 e 337 m Ihares de
quintais, resp cttvamente Em relaçOo méd o dos dez últimos
anos e 80 ano transacto. as percent gens são '12 oo e 85 oo
no primeiro caso, 109 % e 88 oo no segundo

De batata de regadiO. espera-se uma produção de 5881
milhares de qulnt Is, o que corresponde 104 oo e 115 oo
em relação média do ultimo d c nlo e ano de 1966 res-
pecllvamente.

A colheita de Vinho em 1967 - 7423 milhares de hectoli-
tr os - representa uma produção lnferior em 33 oo e 17 oo
relctivarnente à média do ultimo decénio e ano p 55 do

A produção orlzicola calcula-se em , 466 milhares de quin-
tais, o que representa menos 9 % e 5 % em relação m dia
da última década e ao Ano anterior. respectivamente
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x x x x x x x x

Indice de Preços no Conaumldor

LISBOA PORTO COIMBRA

GRUPOS
BD c 1/7/1~8 e
30/6/1949 100

B 1/7/195IJ
3:)/6/1951.100

8e 1/711953
3'J 6/1954-100

1964 1966 1 67 1964 1 1967 1004 1966 1967

Allm ntoção 1215 1438 146.5 122.8 1 .6 1~2.6 123 2 136.5 136 9

Vestuêrlo c calçado 1088 1166 122.3 99.9 101.7 103 6 100.0 103.3 104 7

Hablteçêo 135 5 140 G 1408 144.4 121.3

Combust e electrlc 983 917 977 112 1 111,6 111 6 104 3 103 ~ 103 4

Higiene 1158 123 7 1 1 101 1 108 3 '08 8 1167 120 <4 120;3

Diversos 1265 382 '486 1140 123,5 13'.) O 1143 121 1 13

t;VORA VISEU FARO

GRUPOS
Bas 11111955
30 6 1956 tOO

689 15f1/t9'!XJ e
1517fl :0'00

B se 1/1, I 1
61962= 100

1964 1956 967 1964 , 1967 1 967

x x x x x x x x

Allmentaç!o 125 3 135 8 1 '2 8 '43 I 1 1 125 9 21

Bebidas 164 7 t 4 1 1 8 100 <4 9 38

Tabaco d sp S8 do fum r 223 262 12 1 125 2 100 O 1

Vestuar O e calçado 988 1 2 96~ 74 00 5

Hab t o 1133 12 7 , 3 168 1 O 2030 2

Combust c el ctr 972 961 108 e 5 1 o 100 8 01 7
H gene 111 1 321 342 292 321 1 7 1 4 79 9

o versos 106 1 11 O 108 7 1174 1 3 O I 5 66

Fonte: BoI 11m M nsel - I N f

Indlce Ponderado dos Sol rios Rurais

(6 s 1958 100)

Portugal Contlnental

1964 1966 1967

Trabalhadores
Ano VIII Ano VIII Ano VIII Ano V"I

Homens 166.3 167,7 177,1 176,7 200.8 215,2 2 '17

Mulheres 159,7 156,1 171.5 174,0 107,0 204.1 .3

Fonte: Boletim IAp.nool - I. N. E.
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Ingl8terr8produto qulmlco,

RUSSI8

A tndústrta srderúrqrce SOVI uca excedeu pela pnm Iro
vez este ano os 100 milhões de toneladas.

A Russla produziu ~02 milhões de toneladas de aço. mots
do que a Alemanha Federal, a França, a Crê Bretanha e a
ltátra reunidas, classificando-se assim como o segundo pro-
dutor mundial, atrás dos Estados Unidos que têm um capa-
cidade de '30 mllhOes de toneladas e à frente da C E E que
deverá atingir 90 milhões de toneladas em 1967

Congo (Kmshas8)

o Congo assmou um acordo com a • Nlppon Mtnlng Com-
pany- para a prospecção e exploraç o de cobre no Sul do
Catanga

Espera-se que a nova ccncessão faça um nt r cm
100000 t a produção anual do Congo A empr sa nac onahzeda
GECOMIN tem uma produção corrente de 300000 t/ano

/tá I a

Segundo um inqueruo efectuado pelo Banco de It
34 em cada 100 famllras poupam uma parte do respeet vo ren
drmento, com uma média de 38 000 IIras/famll Daque pou
pança 26 % são conservados em I quldez pura 21 o em d p6
SltOS postais. 41 % em depos tos bancários 3 o m t tu o
e '.1 010 em seguros de vida

OCDE

o Conselho rmnlstertal da O C D E aee tou em principio
um novo plano para tornar extensivas as preferênc s g n re-
IIzadas aos produtos ndustnars e aemi-manufacturado de
exportação dos palses em vias de desenvolvimento Uma pro-
posta nesse sentido será a pnnclpal contrlbu ção dos pai es
Industrializados na conferência das Nações Unidas sobre
comérclo e desenvolvimento. a realizar em Nov Delhl no m s
de Fevereiro de 1968.

O plano da O C DE. elaborado pela Grâ-Bretanha
França. Alemanha OCidental e Estados Unidos prev um
acesso mais fácll dos pai ses em vias de desenvolvimento aos
mercados da Europa, Japão e América do Norte sob a forme
de Isenção de direitos ou de reduções substanclals abaixo das
taxas de nação mais favorecida. O acordo não envolveria a
garantia de vantagens reciprocas por parte dos pais S indus-
trialtzados.

A rentobllldode d Indu trla bruêntcae decaiu em 1966
para o sou ponto mOI ba xo desde 1949, índlca o •F nanc ai
Yearbook- A ua taxa d I apenas 5 8 % do capital empre
gado. contra 7,1 010 m 1965

A taxa dos Investimentos balxou igualmente para 55 10
em média no oertodo de 1962 a 1966. contra 6 % em méd a
entre 1957 1961

SWÇ8

Depol d negociaçõe efectuadas em Madnd e em L boa
pela União Suíça dos Camponese , to conelu do um acordo
de emigração p ra o ano de 1968 O acordo prevê a Ida para
a Sulça na pró rma Primavera, de 1500 trabalhadores eep -
nh6 e 1200 portugueses p ra o trabalhos agnco 8S OS ai
r o mm mos foram I 9 r men aumentados

GATT

A conf r ne do G A T T que começou em 9 de ovem-
bro t rm nou em 24 do me mo mês apro ou as d rect vas
d futura ct vldad do r fer do organ smo Duran e a confe-
rénc a r conhec u que uma da pr nc pa 5 tareías é a de
pôr em pr t ce o r sul do do Kennedy Round

Os pe parnc p nt adm em q e em certos caso
pod am levant r d f culd d s na e m nação em grande
escala dos ob t culo ao com rc o no õmb to do Kennedy
Round Contudo s pa s s a entuam que não devem Der
cr adas novos ob t culo o com rc o a f m de se vencerem
t s dlf culdade d v n o t er resolv das a rav 5 de
m dld s nterna

Os p s part c p ntes m n fest ram a con cçãc de que
I b ral z ç o do com rc o mund J era o pr nc pai ob ect vo

do a A T T Como s6 r centemente term naram com êx to 8S
negoc ações no mb to do Kennedy Aound ser a e cess o
aperar-se. num futuro pró Imo qualquer nova ln c at a
mport nt no domln o do poHt ca comere ai

Por outro lado reconh ceu s que deva agora começar-se
prepar r o futuro progr s o no campo da poHuca comerc

den ro do mbuo do progr ma geral dest nodo a est mula r a
expansão do com re o mundial ASSim vai const tu r-se um
com ss o espec ai p r o com rc o dos artIgos ndustna s
sendo a sua tarefa procurar processos razoa" e s para se at n-
g" mais r pídamente a completa liberalização

O G A T T anunciou cessão da Irlanda como membro
deste Organismo Internaclonol Esta acessão tornou-se efec-
tiva 8 partir de 22 de Dezembro de 1967, ou seja 30 dias
d pois da asslnotura do respectivo protocolo Com a entrada
da Irlanda o G A T T é consultado por 75 membros tendo
rners 12 pelses outra forma de associação
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